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Estado de Mato Grosso

Câmara Municipal de Barra do Garças
Palácio Vereador Dr. Dercy Gomes da Silva De mãos dadas com o povo

Ano 2019

Plenário das Deliberações

Protocolo

N.° 105, Liv. 025, Fls. 32 Em 16/09/2019.

às 19:30 hs.

Assinatura do Funcionário

□ Projeto de Lei
[J Projeto de Decreto do Legislativo
□ Projeto de Resolução
n Requerimento
□ Indicação
□ Moção de
□ Emenda

N". /2019

Autor: Ver. DR. JOÃO RODRIGUES DE SOUZA-PDT
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N. 003/2019 DE 16 DE SETEMBRO DE 2019

"Altera a Lei Complementar n." 003/1991,

S®'

O PREFEITO MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS, ESTADO
DE MATO GROSSO, faz saber que o a Câmara Municipal aprovou e ele
sanciona a seguinte LEI:

Art. 1- - O Parágrafo Único, do Art. 115, da referida Lei
Complementar, passa a vigorar como § 1-, acrescentando-se ao mesmo artigo
os § 2^ e 3^.

"Art. 115 -

§1''

§ 2- - Também será concedido horário especial ao servidor
portador de deficiência, quando comprovada a necessidade por junta médica
oficial, independentemente de compensação de horário.

§ 3° - As disposições constantes do §2- são extensivas ao
servidor que tenha cônjuge, filho ou dependente com deficiência, stndromes o
transtornos."

Art. 2- - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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Art.3- - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões da Câmara Murücipal de Barra do Garças-MT.,
em 16 de setembro de 2019.

Dr. JOÃO RODRIGUES DE SOUZA
Vereador-PDl

Presidente da Câmara
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Estado de Mato Grosso

Câmara Municipal de Barra do Garças
Palácio Vereador Dr. Dercy Gomes da Silva

REDAÇÃO

JUSTIFICATIVA

Senhor Presidente,

Senhores Vereadores:

A presente alteração visa adequar a Lei Municipal dos
ditames da Lei Federal n.-13.370/2016.

Dr. JOÃO RODRIGUES DE SOUZA
Vereador-FDT

Presidente da Câmara
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Presidência da República
Secretaria-Geral

Subchefia para Assuntos Jurídicos

Cam. Mun. B, Garças

FIs

LEI N° 13.370. DE 12 DE DEZEMBRO DE 2016.

Altera o § 3° do art. 98 da Lei n° 8.112, de 11 de dezembro
de 1990, para estender o direito a horário especial ao
servidor público federai que tenha cônjuge, filho ou
dependente com deficiência de qualquer natureza e para
revogar a exigência de compensação de horário.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1° O S 3° do art. 98 da Lei n° 8.112. de 11 de dezembro de 1990 . passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 98.

§ 3° As disposjções constantes do § 2° são extensivas ao servidor que tenha cônjuge, filho ou dependente com
deficiência.

." (NR)

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 12 de dezembro de 2016; 195° da Independência e 128° da República.

MICHEL TEMER

Alexandre de Moraes

Este texto não substitui o publicado no DOU de 13.12.2016

www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13370.htm
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PR&;F£ITtJRA HUHXCIPAL DE £íARRA 1)0 ÜARCAS - ESTADO DE HA TO 0RO&SP 1
:i:ua,iffly4ss!ws«»íSM:!Si.!a!;tí:saí««»as!a:»:!a,ss;,sBí««iSKts«S!ss!;>s:íSa«»snsa'isí!S!\'3JB!at3s:a3saK*r.!{SK«»!ísfS!ía s;?:» MSsat!ass»:sK«!!KSíass4!J:-::" -- - -.-f;

Ari. 90 Para awawentar o próprio 4'iiíio^ afcé a
fJsí sei53 iwíüsjss, a ssírvidora Xactantfô iará direito, durante a jornada i..-
trabalho, a uma hora de descanso, que,poderá ser parceladas êw dois
pí-;rXc>dos de meia hora.

■  ■síiiisiBte
Art.Vi - A servidora que adotar ou obt.wer «suarda |

Judicial de criança de até um ano de idade serão concedidos 90 |
(noventa) dias de licença r emuríerada, para ajustamento do adotado
novo i.ar,

PARABRAFO OHICO - No caso de ado<, ao ou »uaroa
judicial de criança com mais de um ano de idade, o praso de que tra'. t
eufcs artigo será de trinta dias.

B|||#p|Í| «EÇAü ÍV
DA LICEHCA POR ACIDENTE EM SERMIÇU

5iSí9WiÍBi3igBaiaísí

Art.9S •-■ Será licenciado, com remuneração intc:.irai o
servidor acidentado era serviço.

Art.93 - Configura acidente em serviço o dano fisi «•
ou mental sofrido pelo servidor e que se relacione raediata ou
imediatamente, com as atribuições do cargo enercido. iimedi atamente,

^Íin^ÍÍÍi^-lfii;2227^- ■ '^':^77x:;v;7i77;i27i77.772

íá:-
serviço o dano:

PARAORAFO ONICO Equipar a-se ao acidente ei

■

iX - Decorrente de ayreüsao sofrida e nan "
provocada pelo «(srvidor no exercício do cargoi

íl - Sofrida no percurso da resistência para o |
trabalho e vice -versa.

Art.94 Cl servidor acidentado em serviço que-
necessita de, tratamento especialisrado r^oderá ser tratado
instituição privada, a conta de recursos públicos. ..Ji

provocada

trabalho e

inst i tuiç

PARAÍjRAFO ÜNICÜ - O tratamento recomendado por Junt;
médica oficial constitui medida de exceção e somente será admissível i
quando inexistirera meios e recursos adequados, ara instituição pública, i

Art.9S •- A prova do acidente será feita no praxo de-
.1 ÍA-: dias, prorrogável quando as c.ircunstâncias o exigirem.

DA LICEHCA PÜR HOTIMO DE DOENÇA
EM PESSOAS DA FAMÍLIA '

Art.9ó - Püder.á ser concedida a 1 icenva ais
■;:íí vilinr, por motivo de doença do cônjuge ou companheiro, padrasto ou i
iiiadí , ascende/ite s descendente mediante comprovação médica. li
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EFI=:iTllRA HUNICIPéL DK 8ARRA DO BARÇA» - ESTADO DE HATÜ 6 ^
*• - '®'í'*®«í»»«®»"'»'»=«~"-».~":«!«!!S5a!Sí"a«to,u3B:sKBa!itat!is-aíBíaíaassB:í«ttaiKt':st!:j.5í!sjHiuíro!,-ssài!aa!a.'5;i;B!Kaa!ia;a=!»j5ss

PARAORAFÜ £o ■- Nao se concederá nova J.icen./.d nrit .>
rts decenrlctos a (doks> anos do término da anterior.

^  PARAGFíAFO 3o ~ Ao servidor
j  roíHi.-i-íiao não se concederá a Xicenci^ de que tra ocupante de carnu

ta este artxyo

^  í^: í Art.lOO - O servidor, casado, terá direito a liceric^^3j t^.Míi vencimento ou remuneração, quando o cônjuge tor mandado servir,
"t.í< ■ £)f ticio", em ou.f:i"o ponto do Terr'i tór io Estadual..

iPHIIillii' BEÇjfSO IX
DA LICENÇA PARA O BESEHPENHÜ DE

MANDATO CLASSISTA
V ■ 33^. -;::::-3:3 .r : ; :r:'1ÍÍÍÍlgill^M2l

^vt.iOi - E. assegurado ao servidor o direito de
licença para o desempenho de mandato em confederação, federação,

I  associação de classe de âmbito nac.ional ou sindicato representaiávírí
da categoria ou entidade fiscatii2adov"a da profis';5-ão, sem remuneração. ■

»  PARABRAFO ío - Somente poderão ser licertciados os
I  servidores eleitos para c.argos de direção ou representação nas
^  referidas entidades até o máximo de 3 Ctres), por entidade.■  PARABRAFO Cio - A l.ií:ença terá duração Jyual ... <;.;j

m-uidato, podendo ser prorrogada no caso de reeleição e por um;-. .ini.ii

)  PARAGRAFO 3o O servidor ocupante de car'^..i em
comissão ou função gratificada deverá desi ncompatibilixar-í:-* .■::j

I  cargo ou função cjuando empossar-se no mandato de que liata C:..i.-
art: igo.

SEÇÍiO X
DA LICENÇA PREHKJ

Í|Í||Íp||p^|p||ÍH

Art.lOa •• Após cada qüinqüênio i ni n terra p to d.,
exercxcio, o servidor efetivo fará jus a 3 (três) meses df-. iic.-. nc.t premi o com a rtíffmneração de cargo efetivo.

PAH.4tíRA!-O ÜMICü - E facultado ao servidor fj ;v jd.i jí
,  á licença de que trata este artigo, eiíí até 3 (três) parceiro; .

Art.103 — Não se concederá 1 it.ença-pi èmi o
,servidor que no período aquisitivo;

.j: -= JS ■;:; ■.■: .- — l:: •.;:,;

I  " Sofrer pena.lidade disc:f.p,lin;sr deí suspen.,u .■ ,
II - Afastar-se do cargo ew virtude de:

a) Licença por motivo de doença em prs-,o::. ; .
f a m í 1 á ;íi , sem r e m u n e r ai ç a o s

■■iiiE
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fRCFEl nJ«A MIJHIOlfftL DE! GARRA DO CARCAÍJ •-■ EiSTADO
i^jjwwy
^^âsns

■

PARAORAI-O -ílo - Iiuvaiitti' ei» feriai»j
cn í íifi 1;ü, aicMH do venri irtcnfco, a t.otí;i<j a*» vaiifcajjenn
nioiiienlio tí iií 'que pasjoou a fruí-.i;ss.

ArJ; ,iOa - f". t»vt.i"xbida a acumuiacau
por iKiperj-o.-ia necí-ç^âi.dada tk> íu»< v3*;í:» t pelo iHá>c.i
pcnjodcií-, at tí>to (Ia a ik-.í í- ía» i »Ja(<£? pe.1o tiKcfe iiiitídiafco
üpuíio a convcvsKÍo eiii aDono pecuniário do pv imei» o per

Ari: 1.09 - Ro cálrttlo do aboiiíi pecuniário lítíra
corusi durado o valor adicj lona J. da.-.» íárir.i:», prev.i<:»i-o no ai fc isjo .i í .'i .

Art; ,li<) •■ O «ervidor que opera direi;» a perraar?a(H.íi^
cow raío'-» X ou mubíi{:ânt'ias radioafcivaís goy.ará» obv i safcorlamenl.r. í:... Í
(vifilie) d:(.aíi coneacufeivos de férias, por semestre de ai.ivi tia ie
prof ÍH;>:í.onal, proibitcta, «.-fm qualquer hipótese, a ac.u«iula<;:âo, í s-::.
prejuíivü do adic."i.onai de férias a que menciona o artisjo íií .

Aít.iil - Indapendenteniente de solicitação, ',cí: -i
pago ao servidor, um adicional da i/3 (um terço) da remuneraç .xu
»:;orrespondanla ao períodis de férias.

PARABRAFO ÜH.T.CO — Nti caso do servidor exercer tunç-Uf
da grati ficação ou ocupar cargo eiif coiit-issão, a respectiva v--n(• i i-f m
será considerada no cálculo do adicionai de que trata este arti<.3(.'í .

Aí"t.ilS "• O servidor ew regime de a(:;ufímlação J j. > i ■•..
perceberá o ad.ic.ional calculado sobre a remuneração dos cargos, .;i;.-to
período aquisitivo lhe garanta o goi?o das férias.

PARA GRAFO OHlüO - O adiciLonal de féí'ias será dir-vi üs
era função de cada cargo exercido pelo sí-frvidor,

Art-i-i3 - As férias somente poderão -;e?
interrompi das par motivo de calamidade publica, comoção .inl crna.
convoca»i;ão parà duri, serviço» ra il.itar ou eleitoral ou por míjf .•» s- ', i'.<
supiíTiur ■ interesse público.

CAPÍTULO VI
DAS CONCESSÕES

■ CAPÍTULO VI
DAS CONCESSÕES

;  -• Ai-t.il^ •" Ssüii qualquer prajuí.;í;Q, poderá o ser y.i J-.,-
ausentar-s« do serviço;

I  <-• Por í (um) dia, para doação de sangue,
íí - Por 2 (dois) dias, para se alistar roí.io J: j -
111- Por 7 (sete) dias conciecutivos era i ín;.<-.., o r .

a) Casaraentoj
b> FaXec ioH-jntü dí-r cônjuge, corapv-. nSí . i .j . ri

madrasta ou padrasto, filhou, en f---id. . ,
menor sob guarda cíu tutísla e li > m.v;»- .

.a:2::;í s:: •;.r:h.:srír.:.-:. ■;:.T!.,:'-í'?::i .r n •: j:'•.: i* a: i. •_ : ■ u
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^Pp®

SÈ?rví.tlor

horário

"i r t -i <:.u;)

a dM/r^f»

■■11

Art.iá.5 ■" PodervÁ ser concedido horário especial ao
Êís?:uci?iní;íí, «ju^nclp comprovada a incompatibi"J.idacia ontre a

escolar e o da repartição, sem prejuiÃ^o do exercício do car:-..-;

PARÁGRAFO ÜNICO - Para efeito tio d i HOíü to ne-:; ^ c-
í:Kj< i Cl I fi v-i r* flff £2^ f ?-l j".* íiJt r\ !«í~lír"7ai' •} rita v ía m-ía v- í» •? í«*n'--t ,•-> j-4». -i 4-♦•%. ^í-*^

PARAGRAFO ÚNICO - Para efeito tio dispí3st<D neste
sara exisilcla a compensação de ísorár io na v eiaar tiçao, respeitada
atj síí-iiranal do trabalho.

Art. -J.i6 •-• O servidor poderá ser cedxdts medianfc.
çao, para fc t^r eotercício em outro órgSo tju entidade dos Padere-
ü, dos Estados, do ÍJistrito Federai e dos Municípios ou outras ;
es reconhfôcidás de utilidades públicas.

artlpo trSo
decorrido out

A. . dfí interesse ^

PARAGRAFO ÜH."ÍCÜ - A aus<?í-ncia • de que trata este. '-;
[o excederá de i <uii(> ar»o e findo o perítsdo, somente
outro, será permitida nova ausênc.ia, ou licençat para tratar ,
;sfô particul-ar.

WÊn§iBÊfífÊÊÊÊS§tíÊL^^^ .;.:BÈHI$lá3ii;ÍÍ5il||||jlil|l:p||lÍII|llllÍ!il^EQÍl|l6
r.APJ nii n UT r

SIlilHlIll

lí "1. e t i vo
Rei.'iil>). i

ÍiÍiiliiilMiliiililillg||l®®wiii^teAPÍiBii!iiliiiilWililii
DO exercício de mandato ECEriUO

Art,ii8 - Ao servidor Manic: :t.pai investido em mand-v . ■)
i.ivo, aplit-am-se as disposições previsiatr» na Constituição da. ;
íblxca.

/ ,;:;v : ,

tRAGRAFO ÚNICO • O servidor investido em mandato r
alet-í.vo Municipal é inamovível de ciflcio pelo tempo de duração de
mandato,

NÍp|S|^M

odonfcoiógica, pt
de Siaude ou d:
vinculado o s

CAPITULO MIII
:>£;í8IS;íTF.MC];A a kaúdf

lilillil^M

.bolecida em ato

issistencia à saúde do servidor ativa au fi
•eentJe assistência médica, hospitala
irmacêutica prestada pelo Sistema Úni .u
•o órquo ou entidade ao <iual estiv ..-
linda, «ledianta convênio, na forma

CAPÍ füLO IX
J DIREITO DE PETICatl ^^^^ÍiíIíéíIÍI^Íí

Art. 120 •■ e assegurado ao servidor requerer ac-;
.içoSi em defesa de direito cm de interesse legitimo.



|SaÍuíra6aíças|
IFls-

i V' ^ . '^ .; " ^ 'V ;/ :;^, 'V-^ ;;7 ':'/ ;

\  , '. .; - '' <'J'^ > ;y'Vr>A''^VV''^''"í' !''' ^ ' ''^

'i^fe

,..- • •

íi , ' V. ■

1

■■»»#€^^-í- -i^

■'v^í-' : r-anov^do

.ítrttea-riSté^-iD- i

■■ :-S4isr^e^«ivcr

€k "1

V- X-C V ^ ^'' ) ■■ ^ V ^ ' /' Zí,

^Or-r-^re'q
^Wi '0*1^. ;^ir« l«'4

<  < ' '"\^,^ / í./ / í . " ,!, ' -.'Y'' '

tfí^í^ííéu- ^yÁXfX-p j,?.Ji'>v:.". . • •■ • ■ ,
... -: C '.■: !;\i~;--à..-''V,>, .,
Al» • -í ...a- ^^^í^áúÈíK^ ■

íJ^IVyxíe

-••Í.Sirí.IgjJY.^^f:.>.".'■ . '

. v//' ' ^ •

'^'K'X--'KJ^-<K/'";- .^ Y

.. ^ v.í'Ví/rN -IW ̂  ' "

; ; X': -::rZZ'ã^x:tXXíMiWZãéiMMí^ .

■" í:í»»^ 'lít^í i''-k 'Ü^. ■* . ,..rirc-wi^»#.^^rtí^.^â«^fj^*!ísmifWa[i®.ít;€.é«|:.Ã-'.è,,m.A- o . .

'  ' " ' ' ' '" '

-"'í:-T: . "f ' . '-:

ão ato ii ís- ^" í:::;:/? - ^v-^SriíH-^^ifíííéjffi^
.-r-v,-. , . ^. ' í ; •

.,X^JJM%Wélz,ié.X^. ca««aè'ão -tiije,';' .^■'' rJ'So <',XJX T>'ví\ ''^-^-t5af;,:rc3.« „

p. íiií p p

E6



i4i?i:^^P IjhF^SSgâw

;?"'Slei«■ pjí.l r :> !''inL| «"it to

e ví.i'.>.H '".ao") I :i nibi!..' '.-.v , ■»
■■.■;.>'■:> tí 1.1 ;ni r .-in tní :Sx:n.j r •;

0}[("tt.l.) ;í|i T;ii?!,| í^|;»
j)r 4.1,^.1 .jf) c)vr)T:p.:)cl>< ..> v <'|
íifif.fã í:kp f Cii-'IO'.<1
[..i-.i)il),3 I s:»g*)r;ni j.(:)H< f. 'í"v'.. ' 3

»j »fr> oníiqnH (jy çe
. >=í£;íí }i.,.-) .id jflf):i rjpii-i-}v ■ ■ ^

í'; r.Tif;ií? {■£ <=í;)wíjiii»í:i;=;r ! Ti.'r.'m ! jp'' " ,
opu í-it. "i-1 tor .(.:J.lvt5 ';i!,.|)..uí j i ..(dn!ii;j .- ^3; ' ■-

' ' M.'ii>,-jiiir'.-f nr;;».j o «. !-kí«,.>oií «me .M-/,..j;i<=ri{3 - TI (
' ifA.i.is «ini:} r> *-.i'_i,*i j;m (".j*.;!!! ■'■■.«1 Tfí;-i| -i."'f> 1 ],'

^ . :|:,»

Í! >f' rif| I. J ,3 Ví r,lí í)M.'í)T. iTlMiip :i (Tf":;? |llO i .Í-M jjn>'V{ - T

e Ví.i'.>d «".ag") I nibi!..' «.-.v (ij

%
ir ^

■ .lOp VA.tCJKl OP S5>.,(iíA3p - rlf-:p'4-íy

^íoa
I ü ifu.

Mv.'Mj.i.ií^irna uMbíiiaa on
;(:c;r o iru-ii

«.•.}M.i"M>n r A3p ■■ .lorrui 3.0 dat lom OAfv:.' ' f>) n:} tdv:. .i:3a;.?u í.-,D|.. í j;. | ;.qr.;! -
&?/('.: (d '-lO í:^ i; r)f I uj.míjjm 3 rip>tj „. 'ipi' ,1 nj

■ õp^p I. ■( i:fc■£' f T '-ip ' CnX^AT ti 'ipiívrib 'Odlll^H 1 I" H".
«■ ' icMjr «tn-iK .i;.iA,-).i t.ií-v-.iip ímp 1 j u niipn u - ã<,{ i.".;

■ op j i"i:í "! -i f • í{.id ii»pv;.íT( it..'.i t «■>
j.(-.c; n¥> ' (>r:) f .1 '.r-d 1.1) •"(13,II,V11IÍ :irip 1,(1 !■■).((! (DP r::)"ff, i-p rí.-ff,.. •.= '}■.■
f 1:4.u-l .>{) .>;}T-J.u:p c»p> ny Tj 1 .;=>;(. n ".iu<^ . j • .3.11,1

1. iflM mpí;^ tí'[ =<t f iM-AM f -.í -M- Ofil^iUitl
M>:,.:,;qr,ri jiisp.if. -jp 0 ov j. üj y ... t{.3i-.)..i4

'"'"I ""íp 'Í^I ' s af.id .s.-) i lo-j c 1 >• rr. .
o.— II (J 'r)r-.t.-.i:,v.T.,., i:^pí.:lmfj., ,.,y,,j . (ia | ^fj n i V^l'IbPíVd

■ o 1; .11. (L)'.'>.i (i-j I lll.'i'Jllli; l ' 1 ; M r. ' V .3,*. r fi > •. .-■••; r-*-
.rM -,/í..t o ;i a_v. .IV '.,.sp i.'.;i)(.; .13 1 .>p .ip .:p it.| y .. v ' i 'M

• fipi.;:i r ■( f; nd .ip.: or-" iif; f.,-: nc.ni- ': ,•
o ..-M '■vr 111,111 >Afi 'MMt.! ![, t-i(j ni).:íiir.:ii(.Psi |. n\>-. tij. O- ;■ ? -tt'. i?p ç--
aprim»", .(. ... p;; <)v • .Ao..id üfi C.;=:i2 id n - fr.1!Nn í; !!■ .dav jy..j "

ni'l íi.i..-J,'! 0'Jvn.íli . .í!'..': '.fj 1.; i". 'i - 1- ..„,!-.

saôiBõ '0 '""W



■

i  •"

fc. i cida

ass€i9iMr<A/»clc)

« ^

\-4 Tv^
« ft *..

I
Ãrt. i33 - Acj serviu proibido

II -

y

■

Ausenfcar-íífô do serviço durante o expediente,
ssna prévia autorização do chefe imediato;
Ketirart sem prévia ausência d'A autoridud-:
competente, quaJ.Muer documento ou objeto d;r
repartição;
Recusar fá a documentos públicos;
Dpor resistência injustificada ao afidaiuentc*
de processo ou execução de serviçtj;
Promover manifestação de apreço ou desapreço
ino recinto da repartição; ^
Refer

desrs

de modo depreciativo

às autoridades públicas o

atos cio Poder Público, mediante
esc ri t: a ou ora l;

IX ^ Comentar à pessoa estranha à rei
dos casos previstos em issi, o i
atribuição que seja de sua rei
ou de seu subordinado;

IlI ■ • Compelir ou aliciar outro servi
de filiação à associação
sindical ou partido político;

p

Manter sob sua

companheiro ou

> c i V i 1;

Valer-se do

pessoal ou de

C he f i a

parente

aítição. Pura
desempenho da

5 ponsa b i1i da de

dor no sentido

pr o f i s s i o na 1,

l;a, c-onjuç!:-!,

seçjUHcio í/ii «.u

car.qo para lograr proveito
ou t r íí (it, íi m d 1? 11 ■ j. Kl n 5; ■; j d ■

<j i sn 1 da de da f u nç ão pú b 11 c; a ;
"!írfissíiíSJ!ííí'drSíSííS{íísw;ii.í!ii;Kits5í3JíSi?í"u-^!Jili:ss"itsí2is>so:?»r.\::.s:u!t,'Sí5rt«;i.'.tí«!'S*í!tí5!;5s:!::ísí:^:í-:;«: :k: ̂ :f-' ;.::*í.*. .:... — .
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«iuaisquer atividades que sejam
o  exercício do cavsó oui

rá.rio de í;r a ba l ho .
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ou de organixíac-

—
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■  "V

■Ü
usado ao tirária
loi /ia- faJLta de

a civil Judicial

«fBprosgffl

■

m

1 idade penal
essa qualid

A responsabilidade administrativa resullí

ws-asras

As sancotís civis, penais e adwinlstrntiyaís-
do independentes entre si.entes

' ríHn^i"üÍiÍj
143 - A res
fc ada no cas
a sua autor

ponsQbilidada civil ou adiainistrativE»-
absolviçíÍD criwinal que negue at_

sEcrio ru
UAÍ:. PENALIDADES

^LjSMJjfaBr

iplinarea:
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-  i''t e t tíi í Q > fcii.» Pv ííiridente da Císrtiara

HMiric 1. e-iJ o.--: 1 u di r i ye ifí t a suparior da
au t íií n ia e l"(t n(i<;>; d' o quando se fe va tar d<•.'
d'"iiij c ca^Eíj;"itá'o tixe aposxsntador ia on

it j j bi 1 i d-jnkí da c»íí»"vldx)r vindu iaclo -ào

vr^Epí a t ;í vo PndxrTj óryao ou enti dadej

■■• l'í'luí.:> í: 1.-1■/:'{.á» hu(iic,ipais quando se lyatav
da' sij",i>c;fisa supwi loi" a 30 (trinta) diasi

- Po 11> í'j.>íftor i"k-' DívjsSo üu Chí^fe £;le S&çSo, na
■í'.jVtii-ji f "us !■! ■"■i.; t i vos vesiiíie? ntox). tju
1  »"yu t ní. , nos t.íi".oíií tíe advevtèíncia ou dír*
•.-iispí-.-r.íáü tJí- até 30 (trinta) sliasí
pf !.-i axitijf (.dada qut: tiouvar feito a nomoasao,
quando .:Cí tv a dr destituição do caro o
coiii "ãú de não ot i-p.;tnte ííe cargo efetivo.

Pit.iVi9 • ■ n acãí) ij;i si-X pM nav pi escrtívev á :

-  L!iit ô (cinco) ano-i, quanto as i.rifraçoiís
f > u fri V c i s c i.t in demissão, c a s» s a ç a o d e
a p <-> XI •■' íi t: d o V i.'i ou di s p o "n i b i i i da de í?
'lest i luiiç in ííe cai go "im comissau);

- í- iii 3 tl r-i;,) iüiO'. j qiu fití3 a suspeni Vío í
••• hifi í íjO (i.Oíit ij e oitenta) dias, quanto a

ative r ((.'/ic ia .

PéRAliíViil-Ú 4o - O i-i íO-íí dc pv i;sc V ii; üv a
"i" o"A data líid qu ■ o fxito ■,;! i'Oi ti-.r i.OiiiiCu" ido.

PAkn-Mittfil-O Po ■ ■ O-, pravos de piosct içao prí- vi iiit
-!i i l. aplxcaiTi -í-^ ■( n ríu_.;.7o; u t cc i p t .i nai eu t.api tuiad<iu ' ■1!'Íí'.íi'1

iTiro-.dixA.l-iJ 3u • A .■ Ijí. v l i.ir u dc s i ri d .1 u im i i ou a
*> . '.'.uracão dií pvuct- i^o u.ist .iptiiK.i iniei 1 or.ipe ;i pi t- :Et. r .i . :o." a

x: c -,j.j l i liai pref c:r :« d: por autoridade c oaipfít <-. ní e .

PAi-ii'-t'jKíil tt ■'m • .tni ri i oiiuj-i tio o cui : du pi i s-. r iv'JO,
'  . ,u V íPioniSfC.xrá a i.tin cv poJu praifu 1 es t. ...iit t.*: . a pui t-i i" do «li a t ii isu-.
.  .."u»' a i. n t. >.? f" I'u PC aí, .

bnpliui .ij 1 )
)in Pi;'(ir:f3;:;f) íi1)H.in;i r;iRA f .1 ou

ird-iCÃ'" X
jiiir.ptpiiudiHí: ür.Ri*íi3

Ar t i óo A au t■;,■ i du fto ■:!uo t: i. v=:?r i; i. .'i im. n;» de
ii"is..'yu í.uc J. (iade no Si.vvitfU i' obi iy^uin n pi fimovi. r a v-u,x '«tut .i> lO
i iiüüiala niuti isnte j n-,t.a i aç ..Id Uf i um.t :iS'io do siníii cãnc xii ou .i iiííUOi . Io

íliii i íi i. s t í'a 1. "I '.'O , asne yui'ad-i ai.> acus t ili, .iníp.la clefi-fsa .
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Art.iAiS ••• Como m®di.díi csiut^?líxr a a txw ds

servidor «ao venha <s influir na apuração da xrresjular i dade> fi
autor idade in^tauradora da procesíio diCíCiplinar poderá ordenar o seu
afasi:a«usíni;o do exercício do cargo, pelo praKo de at:é 60 (sessenta)
:i ;'A-.,, aeiti pve.iujso da s emunet -içao .

I

FOfcrtliK-ftl

pr fíV rojjado por igu-il. pr.

a.nda t-me não tonc luicJ ) o

jk:d - o

findo o

af aí-.tamentoento poderá ser

rUo os seus e+eltos,

■.jj ;s!L'J :j:...u ":s: .u

»«■
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SEÇm III
PküCL BSQ DíSCIPLINAÍÍ

ííüB-SECfíO I
criMisHAü m: ihüuéritü

íil^H

rtrt ií><Í5 • • fi procí?í5i»a disciplinar é o in?»t;rumentQ
d:—' J rsrtdcs ^ afiu/'civ íit» V5>ç;i:icinüiabilidadsíi do servidor por infracao

:  "ti: i ■_. viLÍ:! íJL, exíí"/r;ir ní dt siujs atri buiç;o{?s, ou que tenha reli-içrao
.  - li -. .a i-cirfi a?, atribu üt-íi do cargo em que se tMiconfere investido.

' -. .i C. i.-I I. ■liU

Art; . .i .'j/ - ü processo discipl i nar será conduzi do
entcí por Comissão de Bindicâncía e . fim casos graves poí"

Administrativo, compostas dc 3 (três) servidores
ridade competents! que indicará entre eles, seu■HG

'""■I
■  HMalilill

ti^^iS^i^5^S9u5Í ** T nTTnesçye^iF

jifciH ,k
A^taíi A'Jí.i{LS£»eWlfBHlIamiiiüwiiiiiiiauw»
'  * ri'»'

MM *< * 4u^' rjnXi*^
'^^'ií/ÍB^sílwS

w *) M'lir u tiiwi WlMrw mil»

^  ■%

m'

Q  terá como secretário,
««"n

M

4k2>!, .9

MM

'-. .«r-'i .V-Ml:

4»'Lí-;3'
iifô^inill!^

Mm-. ',"í^S®'V
iYrfk;.
•liíimA-

)í«sã«13»
Swjwi^

* * m % ^ ã

Art.í.7() - O pra»;
rativo não excederá 90 <
áo do ato que coristit
çao pov igual prasqj, quand

*■»
Mm

T-ii-c.
i-

PRRi

^«í

PARAtíRAFÜ io • S
tempo integral aos seus trarjaihos

spensados do ponto atá a entrega de relat<Sri

!*«> coitixssao

membros
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•'I Ci,

Art:.r/L=í - (. ,^ii>&e:nu»\í(do ao írCvvitlov o direitio iifc
Oi-csíCt^iü, papisocilm-ijíitití ou por int:í.íVi!iéclio d»'' pvof.uvauov ,

Lc-Xít i

,  j íí«iu i.v3.tai)
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J. liqu-t V
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»*ilnda
_•. {", I. 'l t-í (l i

»  t.* C" íJ .i. i í 1 • * ■ * * « .
.  ̂ s .^, (J.) fí-, ^,.<0 lie J.i) Cd;-!:.-) diOu:. , v,' iíii:a (Io p. Cjt..c;-: liu

PAKiM iK(;i-"0 Po -• f-íavíí (i(io (iJu.ííí) (ju :l níí:i i. :i. adtjvi,
'D A r<'iiu(iii e i!i.' i;.ÍO (li;-.:-- .

PAK(''u5K'AI'-0 ;<o - O pv Hiíij fíi' (.1i-T(-'sa pínJi.-r;^ -.Ut-
oa.iLid doiií ij i^vii-a (l i "t. 3 urine. 1 ;i<; rcpuiroilvAii- l ti(1;i (-pt iic-ôvc; i t.



í»k>.í-F?: Iü«rt MUNXCÍFAL De! líAFFA HO GARCAÍi ■■■ f.STAIlO DE HATO ÜKOSSQ
S3E^íí:í5;533:«K-:Ki;^n;ixsKK;;ai^:;.-Ki:rKsaííí!Wíí!:^í:;:^^ír^ssí.iüaai;Hríiiaiisti:n*çtíJSí'.fríí5ia!is;iri's:KBSíi síiíüssítiíKJau^iai-s^ííít^^sSííSsasKU^syíiSfiw; J

PARAGFAFO ÜHILO -- Na hipóteíse deste artiso, o prazo
-  -- cíe + ena será de i5" (tíuirize) dias a partir da última publicação do

IIHpSBii^^^ílsySíjSsisiiiiiiisissi'

Art.iBS ~ Üonsiderar-se-á revel o indiciado que^
"^•jíjiarmentí! cietitiPicacía náo apresentar defesa no prazo legal .

PARACíRAFO lc7 - A rcvelitía será declarada por termo
nos autos do p>"dcíísso e devolverá o prazo para a defesa.

PARABRAFfJ fío - Para defender o indiciado revel a

autoridade insiauradora do processo designará um servidor como
defensor dativo da cargo de nível igual ou superior ao do indiciado.

Art. J.B4 - Apreciada a defesa^ a comissão elaborará
■ jatório minuncioso, onde resumirá as peças principais dos autos e

ionará as provas em que se baseou para formar a sua convicçíxo,

PARABRAFfJ Io ~ O relatório será sempre conclusivo
-i-iarito a inocência ou a responsabilidade do servidor .

PARABRAFO B.O - Reconhecida a responsabilidade da
-;:vidorj, a cc»mlssao indicará o dispositivo legal ou regulawentar
-  --i.fsgrediclo, bem como as circunstáncias agravantes ou atenuantes.

Art.183 - O inquérito Admínistrativo,com o relatório
«da coraisssao, será remetido a autoridade que determinou a sua
iastaui'açao> para julgamento.

^^^afeyJlMiiá:àigyiiii»BÍiÍB8iiiiMa3g
»ü JULOAMENTO

■üSisií;
Art. 1B6 iMo prazo de óO Csessenta) dias* çontados

Jo recebimento do processo, a autoridade julgadora proferirá a sua
decisão _ -Í  Art.187 - O julgamento Sff baseará no relatório da
cümirssao., salvo quando contrário as provas dos autos.

PARAüRAFO ilHICD - ôuando o relatório da comissão
í  cDatrariar us provas dos autos, a autoridade .julgadora poderá,

aotivadamente, agravar a penalidade proposta, abrandá-la ou isentar o!s=7vtd«r de responsabilidade.
Art.iSB -Verificada a existência dê vício insanável

a  .jiutaridade Julgadora declarará a nulidade total ou parcial do
esso & ordenará a constituição de outra comissão para instauração

■:■ ' novo processo.

FARAGRAFO io O julgamento fora do prazo legal nao
; i.iplica nulidade do processo,
~ . .. M-issis-íBSKtsKWíKSsans-iaiíssttíRJBKKBiWBiWKiíffiirosii^isBSBaJsãBBBS^PsaíSittíssfssaiBSSswiSiOíswíBasssiKXBwssBss.-awtssroiwsisMsstssnKasssSRSSías

BIííííÍíIIIÍmsBBíIí^IííiíM
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h Ai^ACkA:"li íl-.j - A êtill líTi dntle ju.i íjadcirvi qut; í csiasa»
pr-■^r :-i i;-ln cí-? qt.r- wata o .irt.ibyj f parái:fral'i> io,

-I !ia fci^-íta I „íi. ,

Aí t. . ■( HV - l íi i -i iiía a pnnibi :i.i diiíJc ptla pr<íi.>f. v ivãp, m\
,  íiaJ^ j-iívísJcj. a iii3 aar i o f pyiíil;ro du i'«t:o noü a-;:jciitaiMcwfeosiii

Ar t. 190 •■■ Cliiandíí a in-Kvaçãcj cí>i:ivi2r capí. ti.i1. ^d.:s (.<: mo
p.-at:j:> :n. ric i r'• a. aar ã ) i do ao hin:! -nt-fo i o pn i.-1 :i c-o par a

■-• sj, ' I cIj-! í.Hí:Í'ío pt-njjit , Fit-afuJo uiri i:vaii:i.!i y do na rtíp.si tivãr» .

Ar t . i.9 i. - O -iSíVA/i. liov M'Jfí i .1 :>r"o' -.io-.'O
b') sur ado a ('■(.■'iido ou rt po.-.-r. iií.'-uo

lã.--1.U..ÍO/ittt ufúí;, a con*J iiiiiíío do (>r íj£..eii.í>u t:. o (..lunpr iiiícntiu da
^ J. ■*. £1 I '.li?, a c. u £» o Í-) p :i. i <;: a d ã .

i. t. ■-ílllpo,
■  .-■ i-; .'íij L "1 rciuníd'"

>  'j "is.í \-^'X b 'I. n U-Cl *-i £.1'

n.i rn""o]:\iAü i;g piaDci:S)Gü

- -) o I 'U í ■ i..'í.:... iij i a t. o 11 u
J. L I '.A V > .* >h'J. ^ í j l
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BARKA DO {;AR( AS

Estado de Mato Grosso . Câtiara'
Câmara Municipal de Barra do Garças ^

Palácio Vereador Dr. Dercy Gomes da Silva irta5.miJef.br
^  AR jUlVO

CERTIDÃO

Certifico que após pesquisa nos índices de Projetos, de Leis Compiementares e Leis

Ordinárias não foram encontradas correspondências sobre o tema do Projeto de Lei

Complementar N°003/2019 de autoria do Poder Executivo Municipal (Alteia a lei

complementar n°003, de 04 de dezembro de 1991).

Barra do Garças-MT, 18 de setembro de 2019

V  Marcos Vinícios do^antos Gomes
Arquivo - Portaria 064/2019

(66) 3401-2484 / 3401-2395 / 3401-2358 / 0800 647 6811
barradogarcas.nit.leg.br - fb.com/caniaramunicipalbaiTadogarcas

Rua Mato Grosso, N° 617, Centro, Barra do Garças - MT. CEP: 78600-000
camarabg@gmail.com / imprensa@barradogarcas.mt.leg.br / ouvidoria@barradogarcas.mt.leg.br
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l',ARRA 1){) (;arcas

Estado de Mato Grosso

Câmara Municipal de Barra do Garças
Palácio Vereador Dr. Dercy Gomes da Silva D.n.âosd.dasc^<y«

ASSESSORIA JURÍDICA

Parecer n°: 090/2019

Projeto de Lei Complementar n" 003/2019, de 16 de setembro de 2019, de
autoria do Vereador Dr. João Rodrigues de Souza - PDT, que: 'Dispõe sobre alteração da Lei
Complementar n° 003/1991.

I - RELATÓRIO

01. Trata-se de Projeto de Lei Complementar n° 003/2019, de 16 de setembro de
2019, de autoria do Vereador Dr. João Rodrigues de Souza - PDT, que: "Dispõe sobre alteração
da Lei Complementar n° 003/1991.

02. Foi apresentada mensagem junto ao Projeto de Lei informando, que
"O Projeto de Lei Complementar incluso, visa adequar a Lei Municipal
dos ditames da Lei Federal n" 13.370/2016.

03 Já o projeto visa adequar à Lei Municipal dos ditames da Lei Federal n
13.370/2016.

04. É o relatório.

II - PARECER

05. A análise da validade ou não de um projeto de lei deve necessariamente passar
por três aspectos distintos, que são a competência, onde observaremos se a matéria é de
competência do município e se dentro do município deve ser proposta pelo poder executivo ou
pelo poder legislativo; a forma, superada a questão da competência deve-se atentar para a forma
em que deve ser apresentado, se como lei complementar ou como lei ordinária, e por fim
devemos observar a legalidade do projeto, ou seja, se esse, caso aprovado, estaria apto a
produzir efeitos no mundo jurídico, respeitando os requisitos supra e não desrespeitando
nenhuma norma a ele hierarquicamente superior, dadas essa explicações passamos a análise dos
requisitos mencionados:

06. - Da Competência - É indiscutível a competência do município para legislar
sobre a matéria, estando prevista tanto na CF quanto na LOM sua competência para legislar
sobre assrmto de seu peculiar interesse:

07. Por outro lado, a matéria não se encontra dentre aquelas previstas no artigo 49
da Lei Orgânica do Município, que estabelece as matérias de competência exclusiva do Prefeito:

"Artigo 49 — São de iniciativa exclusiva do Prefeito as leis que disponham
sobre;

I - Criação, transformação ou extinção de cargos, funções ou empregos
públicos na Administração Direta e autárquica ou aumento de sua
remuneração;

(66)3401-2484/3401-2395/3401-2358/0800 642 6811
barradogarcas.mt.leg.br - fb.com/camarabarradogarcas

Rua Mato Grosso, N° 617, Centro, Barra do Garças - MT, CEP: 78600-000
camara@barradogarcas.mt.Ieg.br / imprensa@barradogarcas.mt.leg.br / ouvidoria@barradogarcas.mt.leg.br
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Câmara Municipal de Barra do Garças

■t«uaiilTÍiw«Ll»ill<ll Palácio Vereador Dr. Dercy Gomes da Silva■ IflllIlTilIffÉfilfFlTllWig ASSF.SSORIA JURÍDIC^

II - Servidores públicos, seu regime jurídico, provimento de cargos,
estabilidade e aposentadoria;
III — criação, estruturação e atribuições das Secretarias ou Departamento
equivalentes e órgãos das Administração Pública;
IV — Matéria orçamentária, e a que autorize a abertura de créditos ou
conceda auxílios, prêmios e subvenções."

08. Portanto, não há qualquer mácula na apresentação do projeto pelo Alcaide.
09. - Da Forma: A matéria tratada se encontra dentre aquelas constantes do
artigo 48 da Lei Orgânica e que devem obrigatoriamente serem propostas sob a forma de lei
complementar, como de fato o foi.
10. - Da Legalidade: Trata-se de mera alteração em lei já aprovada, visando apenas
adequar a legislação vigente, não vislumbramos impedimento a sua regular tramitação.

III- CONCLUSÃO

11. Portanto, apresentada a mensagem, respeitada a regra de competência, da ótica
legal, observados os apontamentos feitos acima, não vislumbramos impedimento à
tramitação do Projeto de Lei, cabendo aos vereadores análise de mérito.

12. É o parecer, sob censura.
Barra do Garças, 23 de setembro de 2019.

HEROS PENA

Procurador Geral

Matricula; 213 - OAB/MT: 14.385-B

(66) 3401-2484 / 3401-2395 / 3401-2358 / 0800 642 6811
barradogarcas.mt.leg.br - fb.com/camarabarradogarcas

Rua Mato Grosso, N° 617, Centro, Barra do Garças - MT, CEP: 78600-000
camara@barradogarcas.mt.leg.br / imprensa@barradogarcas.mt.leg.br / ouvidoria@barradogarcas.mt.leg.br



I Cam. Mun. B. Garças

Estado de Mato Grosso

rcâm 1.1 Câmara Municipal de Barra do Garças

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇAO

PARECER

Projeto de Lei Complementar n°
003/2019 de autoria do Vereador Dr.
JOÃO RODRIGUES DE SOUZA-PDT

A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E
REDAÇÃO, analisando a PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR , em epígrafe, resolve
exarar PARECER FAVORÁVEL, por entender ser a aludida matéria, legal e constitucional.

,  Sala das Comissões

de de 2019.

âmara Mimicipal,

GABRIEL PEJARA LOPES
Presidente

Ver. Dr. JAI

Ver. Dr. GERALMI ,VES^. NETO

APROVADO

EM SESSÃO.''?-^/^'^/^^-'^

Auxiliar Administrativo
Portaria 13/1996

(66) 3401-2484 / 3401-2395 / 3401-2358 / 0800 642 6811
barradogarcas.tnt.leg.br — fb.com/camarabarradogarcas

Rua Mato Grosso, N° 617, Centro, Barra do Garças -- MT, CEP:
camara@barradogarcas.mt.leg.br / impreosa@barradogarcas.mt.leg.br / ouvidona@barradogarcas.mt.leg.br
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Estado de Mato Grosso

Câmara Municipal de Barra do Garças
Palácio Vereador Dr. Dercy Gomes da Silva±  r J SECRETAB1* llR ADMINISTRAÇÃO

ti

; -cífTi. Mun. B. Garc3s
t  „

VOTAÇAO

<< ̂  IPx. \
V ̂  VEREADOI^S PAUTIDO SIM NÃO ABSTENÇÃO

ALESSANDRO MATOS DO NASCIMENTO PRB X
CELSON JOSÉ DA SILVA SOUSA PV K

CLEBER FABIANO FERREIRA DEM NÃOCOlAPARECI;u

FANCISCO CÂNDIDO DA SILVA PV

GABRIEL PEREIRA LOPES PRB X
GERALMINO ALVES R. NETO- 1° Secretario PSB

GUSTAVO NOLASCO GUIMARÃES PSL

JAIME RODRIGUES NETO - Vice-Presidente PMDB

JOÃO RODRIGUES DE SOUZA - Presidente PDT

1  JÚLIO CÉSAR GOMES DOS SANTOS PSDB
NÃO CO /IPARFC ÍU

MIGUEL MOREIRA DA SILVA PSB

MURILO VALOES METELLO PRB K

PAULO CÉSAR RAYE DE AGUIAR PMDB kT

SIVmiNO SOUZA DOS SANTOS PSD K

VALDEI LEITE GUIMARÃES - 2° Secretário PDT K-

RESULTADO DA VOTAÇÃO: MÉRITO
Apmvfldn pnr I InanimidQHo
de vereadores presentes
em Ses^são Opinaria do
—dia Cvd O II c^^TT

Ae"^n

(66) 3401-2484 / 3401-2395 / 3401-2358 / 0800 642 6811
barradogarcas.int.leg.br — fb.com/camarabarradogarcas

Rua Mato Grosso, N° 617, Centro, Barra do Garças - MT, CEP: 78600-000
camara@barradogarcas.mt.leg.br / imprensa@barradogarcas.mt.Ieg.br / ouvidor.a@barradogarcas.mt.Ieg.br


